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Feirões de carros atraem consumidores

sonho de consumo

do comerciário Ro-

berto Santos era

um carro zero qui-

lômetro, saído dire-

to da fábrica, ainda

com cheiro de novo. No entan-

to, foi um carro seminovo que

lhe provocou amor à primeira

vista. “Esse que eu estou olhan-

do tem um motor potente e

vem completo. É superior e

mais barato do que o zero que

eu pretendia comprar. Me en-

cantei por ele, acho que vou le-

var”, disse enquanto avaliava o

veículo, estacionado na Feira de

Usados do Parque de Exposi-

ções de Salvador.

E nem mesmo a chuva que

atingiu a capital baiana na ma-

nhã de ontem afastou as cen-

tenas de compradores que, as-

sim como Roberto, planejavam

a compra de um carro semi-

novo. “Tem muitas opções. Já

vi carro de 2003 aqui por R$8

mil. É tentador. Vou dar mais

uma volta e quem sabe eu não

volto para casa dirigindo, ao

invés de ter que pegar ônibus”,

afirmou o eletricista Marcos de

Jesus, em busca do primeiro

automóvel.

Segundo Catiúcia Dias, as-

sistente administrativa do Fei-

rão, em média 1.000 veículos

são expostos a cada domingo

no Parque de Exposições. “Ce-

demos o espaço e cada um de-

les paga R$20 para deixar o

carro ou moto à mostra”.

Uma opção é o financia-

mento, que pode ser feito no

próprio local. “Negociamos em

média 20 carros por domingo.

As pessoas vêm, dão uma en-

trada e parcelam o restante. No

entanto, esse número não che-

ga nem perto do que realmen-

te é vendido aqui. Tem gente

que paga a vista e outros são

donos de concessionária que

possuem financeiras próprias”,

revelou Andreia Costa, geren-

te de financiamento que traba-

lha no Feirão.

DICAS – Tratados em muitos

casos como oportunidades úni-

cas, os preços baixos dos car-

ros seminovos também podem

representar armadilhas para os

compradores. De acordo com

o mecânico Osvaldo Damasce-

no, é necessário seguir alguns

procedimentos antes de fechar

negócio para não acabar levan-

do gato por lebre. “São coisas

simples, mas que podem dizer

muita coisa sobre o veículo. Por

exemplo, o desgaste irregular

nos pneus pode indicar proble-

mas com a suspensão, alinha-

mento ou balanceamento das

rodas. Portas e capôs em des-

nível indicam que o carro foi

batido. Bolhas na pintura é si-

nal de ferrugem”.

Osvaldo ainda alerta: “É

sempre bom verificar a auten-

ticidade dos documentos; con-

ferir o número do chassi. Ver

se o carro está todo regular,

sem multas ou pendências. Em

qualquer caso, é bom levar um

mecânico de confiança”.
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Com o número cada

vez maior de veículos

em Salvador, o que

pode ser feito para

melhorar o trânsito da

cidade?

Jorge Pires, 27

anos, mecânico – Acho

que deveriam fazer

como em São Paulo e

implantar um rodízio de

carros. Diminuiria o

número de veículos nas

ruas e acabaria com os

congestionamentos.

Gilmárcio Santos,

36 anos, supervisor –

Infelizmente chegamos

a um ponto em que a

cidade já não reúne

condições de abrigar

mais carros. Sexta-feira

é terrível rodar por

Salvador. O ideal seria

que as vias fossem

De acordo com a gerente

de financiamento da Grande

Bahia, Dirlândia Bulcão, o pú-

blico que busca veículos semi-

novos é composto basicamen-

te de pessoas que estão com-

prando o primeiro carro ou fa-

mílias em ascensão social.

As facilidades não são as

mesmas oferecidas para um

carro zero, no entanto, ainda

conseguem ser atrativas. “Te-

mos boas projeções de venda

para março. Fevereiro não foi

um bom mês por conta do car-

naval e da greve dos policiais

militares. Mas agora podemos

compensar”, destacou.

De acordo com a Federa-

ção Nacional da Distribuição

de Veículos Automotores (Fe-

nabrave), o mercado de veí-

culos sofreu um duro golpe no

mês passado. A venda de au-

tomóveis no período totalizou

249,5 mil unidades, queda de

9% em relação ao mesmo pe-

ríodo do ano passado. Em re-

lação a janeiro o recuo foi de

7%. Ainda conforme a entida-

de, a Fiat foi a líder do merca-

do no mês passado, com

23,45% do total, seguida de

perto pela Volkswagem, com

23,14%. A General Motors fi-

cou com uma fatia de 18,44%

do mercado, enquanto Ford e

Renault tiveram, respectiva-

mente, fatias de 9,59% e

7,09% em fevereiro. A pers-

pectiva de crescimento para

2012 para o segmento de le-

ves é de 4,5% omparado a

2011.

ESTRATÉGIA - Foi encerra-

do ontem o Combate das Mar-

cas 2, megaoperação de ven-

PROCURA

No Parque de

Exposições, 1.000

veículos são

ofertados aos

domingos

Perfil do comprador e do mercado

De olho no potencial de consumo do baiano,
montadoras se unem para vender carros novos e
consumidores buscam estratégias autônomas de
comercializar os veículos usados

das de veículos novos que reu-

niu as maiores marcas de car-

ro do mundo. Realizado no

Centro de Convenções de Sal-

vador, com entrada gratuita, o

evento vendeu, até a noite de

sábado, mas de 700 carros. A

expectativa de lucro total é de

R$28 milhões.

A técnica de enfermagem

Marlene Teles, de 46 anos, foi

a primeira a adquirir um auto-

móvel zero quilômetro. “Me

ofereceram boas condições de

compra. Foi uma oportunida-

de e tanto”, comemorou.

Adriano e Kátia Carvalho,

de 43 e 32 anos, respectiva-

mente, também aproveitaram

para levar um carro novinho

em folha. “O preço estava

mais acessível”, garantiu o ca-

sal, que economizou R$ 2 mil

reais com a aquisição do veí-

culo.

SALVADOR - Nos últimos

dez anos, a frota de carros de

Salvador saltou de aproxima-

damente 400 mil para mais de

700 mil automóveis, um cres-

cimento de 75%. Somente em

2011, foram acrescidos 40 mil

carros às ruas da cidade, uma

média de quase 109 veículos a

mais por dia.
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alargadas para corres-

ponder à atual necessi-

dade.

Reginaldo José

Santana, 52 anos,

motorista – O povo

deveria parar de com-

prar carro. O problema

é que o nosso transpor-

te público não é efici-

ente. Se fosse um

pouco melhor, a popu-

lação poderia pegar

ônibus ou andar de

metrô, que não sai

nunca.

Wilson de Lima,

29 anos, farmacêutico

– Salvador precisa ter

uma infraestrutura

melhor. A cidade está

atrasada. É preciso

investir para que ela

acompanhe o desenvol-

vimento da população.

"
Temos boas

projeções de
venda para

março


